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A) I n f o r m a ç õ e s :  

 
Professor (a): João Roberto Lopes Pinto 

Horário: terça (14 às 17h) 

B )  E m e n t a :  Empresariado/burguesia e Estado no Brasil; grupos econômicos no pós-privatização; 
formas de intermediação de interesses: corporativismo, “anéis burocráticos”, clientelismo, lobby, 
“porta giratória”, interlocking directorates, “aparelhos privados de hegemonia”; Capitalismo de Estado 
e Estado Capitalista; Empresariado e Políticas Públicas no Brasil contemporâneo. 

 

C) Objetivo : A discplina tem como propósito discutir as relações e conexões entre empresariado e 
Estado no Brasil contemporâneo e seus reflexos nas políticas públicas. Entender as estratégias e 
natureza dos grupos privados que atuam no país, no contexto pós-privatizações; as formas 
historicamente assumidas pela relação entre empresariado e Estado no Brasil: “anéis burocráticos”, 
corporativismo, clientelismo, lobby, “porta giratória”, interlocking directorates, “aparelhos privados de 
hegemonia”; a estrutura de propriedade dos grupos privados, qual a relação entre os mesmos e com 
o Estado brasileiro. Revisitar e atualizar, a partir da abordagem dos grupos econômicos sob um viés 
marxista, leituras clássicas sobre a relação entre burguesia/empresariado e o Estado brasileiro, bem 
como acerca do “Capitalismo de Estado”. Discutir políticas públicas à luz da relação entre Estado e 
grupos econômicos hoje no país, particularmente no que se refere às Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), política externa, regulação de atos de concentração, direitos humanos, privatização de 
serviços públicos e financiamento de longo prazo. 
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